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Objetivo: A incontinência urinária (IU) é comum entre gestantes e no pós-

parto, associada a mudanças biomecânicas, hormonais e musculares. A 

fisioterapia pélvica tem sido relatada como uma abordagem preventiva e 

terapêutica. O objetivo deste trabalho foi descrever a relação entre gestação, 

pós-parto e IU, explorando intervenções propostas. Métodos: Foi realizada 

uma revisão de literatura no PubMed e SciELO com as palavras-chave post 

partum, urinary incontinence, pregnant women. Foram incluídos artigos de 

2013 a 2023, em inglês, português e espanhol, sobre gestantes e pós-parto, 

revisões sistemáticas, ensaios clínicos e estudos com intervenção 

fisioterapêutica. Foram excluídos estudos com amostras menores que 30 

participantes, abordando outras disfunções urinárias ou com dados 

insuficientes. Resultados: A prevalência de IU varia entre 30% e 50%, sendo 

mais comum no terceiro trimestre de gestação e primeiros meses após o parto. 

Fatores de risco incluem a desprogramação do assoalho pélvico e aumento da 

pressão intra-abdominal. A fisioterapia pélvica, focada na reabilitação do 

assoalho pélvico, mostrou-se eficaz na prevenção e tratamento da IU, 

especialmente quando iniciada no pré-natal e continuada no pós-parto. 

Discussão: Embora a fisioterapia pélvica mostre eficácia, há escassez de 

estudos clínicos robustos e protocolos padronizados. Estudos futuros devem  



Revista do Centro Universitário FAI – UCEFF Itapiranga –SC 

Centro de Ciências da Saúde 

V.xx, N.x(anos) – Anais de evento 

REVIVA / Revista do Centro Universitário FAI – UCEFF / Itapiranga – SC, v 3. n. 2, 2024 

ISSN 2965-0232 

 

 

investigar melhores estratégias de intervenção. Considerações finais: A IU é 

prevalente na gestação e pós-parto, e a fisioterapia pélvica é uma abordagem 

que tem mostrado resultado. Contudo, mais ensaios clínicos são necessários 

para definir os melhores protocolos de tratamento. 


